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Cénsul italiano visita a UFV e abre szm;b:z% da UFV 

perspectivas de intercambio At q 
sexta-feira, 24, 11.222 ca 

O consul Alberto Colelia ¢ o reisor da UFV na sala de reunides da Reitoria. 

0 reitor da Universidade Federal de 
Vigosa, Antonio Fagundes de 

Sousa, recepcionou, na manhã de 
sexta-feira, 17, na sala de reunides da 

o cônsul da Itália em Minas 
GRGMI. Alberto Colella, ¢ md. 

esposa, 1, que vieram a convite 
Associação Ítalo-Brasileira Duarte 

Na oportunidade, estiveram 
Presentes membros da alta administração 
da UFV e da associação italiana. 

Dois objetivos marcaram a visita de 
Alberto Colella a Vigosa: maior 
intercâmbio cultural entre os dois pafses 
ca ibilidade de treinar estudantes 

da UFV em instituições 
da Itália. Na abertura dos trabalhos, o 
reitor Antonio Fagundes de Sousa 
destacou o prazer em receber o visitante 
€ discorreu sobre a colonização italiana, 
especialmente em Minas Gerais ¢ no 
Espfrito Santo, além de lembrar que & 

grande o número de estudantes, 
professores ¢ até servidores que possuem 
descendéncia itali Ele também 
discorreu sobre a UFV, sobre seu padrão 
de qualidade ¢ sobre sua posigiio no 
cendrio estadual e nacional. 

O Consul italiano, por sua vez, 
manifestou sua admiração pela 
Universidade Federal de Vigosa c disse, 
pelo pouco que viu por ocasião da sua 
chegada, que a estrutura da UFV é de 
nfvel internacional, Alberto Colella 
destacou que seu interesse não é apenas 
diplomático, mas também por uma 
aproximagio maior entre o pafs que 

nta ¢ as universidades brasilciras, 
no caso, a UFV. Ele exemplificou 
dizendo que dois convénios já foram 
firmados entre universidades minciras ¢ 
italianas ¢ que há interesse em fazer 
convénio também com a UFV, iniciando 
acordos de cooperação técnico-cientffica. 

N o8 dias 17 ¢ 18, a Central de Ensino ¢ 
Desenvolvimento Agrério de Florestal 

(CEDAF) da Universidade Federal de Vigosa 

estudantes axnn-a 
Técnicos em A gropecudria. A cerimnia de 
Colação de Grau aconteceu na Igreja de São 

Turma de Janeiro de 1992 cola grau na CEDAF 

Sebastifio, em Florestal, ¢ contou com a 
do reitor da UFV, professor Antonio 
de Sousa. As solenidades ¢ a Missa 

de Ação de Gragas foram realizadas em clima 
de muita emoção. Cobertura completa sobre n 
formatura da turma de janeiro de 1992 da 
CEDAF, dirigida pelo professor José Elias 
Said Rezende, na página 3. 

todo o País estarão realizando as provas do 
Concurso Vestibular/92 da Universiade 
Federal de Vigosa, para o preenchimento de 
1.145 vagas dos 25 cursos de graduação 
oferecidos pela Instituicio. O Concurso 
Vestibular/92 da UFV acontece em 16 cidades 
de seis estados brasileiros: Vigosa, Belo 
Horizoote, Contagem, Governador Valadares, 
Juiz de Fora ¢ Montes Claros, em Minas 
Gerais, Cachoeiro de Itapemírim e Vitória, no 
Espirito Santo; Campinas, São Paulo & 
Ribeirdo Preto, em São Paulo; Salvador ¢ 
Uruguca, na Bahia, ¢ Rio de Janeiro(RJ) e 
Brasilia (DF), 

De acordo com informagées da Comissio 
Permanente de Vestibular (COPEVE) da 
Universidade Federal de Vigosa, na 
quarta-feira, 22, realiza-se a prova de Lingua 
Portuguesa e Literatura Brasileira, além da 
Redação. No dia seguinte, 23, serd a prova de 
Conhecimentos Gerais ¢, no último dia, 24, às 
$ h, a primeira prova especifica e, às 15 h, a 
segunda. 

O Vestibular da UFV atingiu, este ano, a 
marca média de 9,6 candidatos para cada uma 
das 1.145 vagas, 0 que coloca a UFV entre as 
mais procuradas do Brasil, segundo anúncio 
do reitor da Instituigio, professor Antonio 
Fagundes de Sousa, em reunifio realizada, dia 
trés de dezembro, com a COPEVE. O curso 
mais procurado continua sendo o de Medicina 
Veterindria, com 39,00 candidatos por vaga, 
seguido do curso de Direito, 0 lado de 
Arquitetura e Urbanismo, com 35,78 
candidatos/ vaga. 

Descentralizado 

O Concurso Vestibular da UFV tem-se 
caracterizado, nos últimos anos, por ser de 
caráter descentralizado. Para o professor 
Antonio Fagundes, em pronunciamento 
recente, a UFV adotou a politica de ir & 
comunidade, estendendo sua atuação o mais 
possível. A UFV contou com a significativa 
contribuição da E Brasileira de 
Correios e Telégrafos (ECT) para as 
inscrições em todo o territério nacional. As 
facilidades oferecidas aos candidatos, aliadas & 
sericdade do trabalho realizado pela UFV a0 
longo dos anos, trazendo credibilidade à 
Instituição, podem ser avaliadas pelo grande 
número de candidatos inscritos em vários 
estados. 

O presidente da COPEVE, professor 
Odetli de A guiar, revelou que a UFV é 
pioncira na integração com estebelecimentos 
de segundo grau, mantendo intercámbio com 
cerca de 11 mil educanddrios em todo o Brasil 
Ele citou, ainda, o fato de a divulgação do 
Vestibular incluir também as atividades de 
pós- graduação ¢ extensão da UFV, 
contribuindo para melhorar mais o conceito da 
Universidade. 
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_A.é""'""m""‘"!“' com previsio de estender esta faixa até os 
cinco anos incompletos. 

O preenchimento das vagas obodece » 

Tealizadas sd a o no x |, em qualquer época 
do ano. A%é feita uma sclecio 
dos por meio de um Conselho 

o Pró-Reitor de Assuntos 
chefia do to de 

Creche da Universidade Federal de Viçosa 
coordenadora da Creche ¢ por duas 
representantes das demais, cleitas para 
período de dois anos pelos pais das crianças. O 
principal critério nessa seleção é o salário: 08 
que recebem menos são beneficiados, 
esclaroceu a coordenadora. 

Quando a criança é selecionada, a sua me 
colabora, mensalmente, com 1% de seu salário. 
€ com uma taxa para alimentação, que é 
cobrada a preço de custo, descontados no 
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Vista parcial do prédio da Creche. 

Atondimento o seleção 

Creche da UFV atende, atualmente, » 
70. Baa18h, u%.-:_npd:bb A 18 h, todas na 

contracheque. 
Os trabalhos da creche são 

supervisionados por economistas domésticon 
que plancjam, organizam, dirigem e av 
atividades em todos os nfveis, incluindo 
elaboração dos objetivos, desenvolvimento de 
progmmas, estabelecimentos de critérios e 
normas, eiaboração de cronogramas de 
trabalho, elaboração de planos etc. Além 
destes profissionais, o quadro de pessoal da 
creche, que desde novembro de 1991 
encontra-se vinculado A FUNARBE, conta 
com funciondrios treinados para ns fungdes de 
secretfiria, professoras em goral, auxiliares d 
sala, cozinheira, lactarista, faxineira, continuc 
e lavadeira. Os demais servigos, como 
jardinagem, manutenção em geral e vigilincia. 
são prestados por Departamentos e Divistes 
especificos da UFV 



CEDAF diploma 67 novos técnicos em Agropecuária 
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O paraninfo da Turma, Dep. Antin 
da UFV, Prof. Antonio Fagunde: 

A Central de Ensino ¢ Desenvolvimento 
Agririo de Florestal (CEDAF) da 

Universidade Federal de Vigosa realizou, dias 
17 € 18 ditimos, as solenidades de formatura 
turma de janciro de 1992. Na oportunidade. 

67 alunos receberam o diploma de Técnico em 
Agropecudria. As festividades iniciaram- s na 
sexta-feira, 17, com a Aula da Saudade, 
ministrada pelo professor Manoel Vieira, da 
CEDAF, às 19 h, 
mmº alto das comemorações 

10 sábado, 18. As 9 h, o padre 
Francisco de Assis Pereira, pároco da Igreja 
de São Sebastiio, de Florestal, celebrou uma 
Missa de Ação de Gragas para os formandos. 

A cerimonia de Colação de Grau, que 
Aconteceu em clima de muita emoção, foi 
dirigida pelo Professor José 
Rezende, diretor da CEDAF 
reitor da UFV, Antonio Fagundes de Sousa. O 
Juramento dos formandos foi feito, em 
ªuu-. pelo recém-formado Eustáquio de 

iveira A mbrósio, reformado pela Policia 
Militar do Estado de Minas Gerais, com ax 
Seguintes palavras: "Prometo desempenhar 
com a profissão de Técnico em 
A ria, lovando nos campos as luzes da 

o aumento da produção, melhoria 
do nfvel de vida da coletividade e a conquista, 

guida, o diretor da CEDAF Em se; 

Kormendos. Após a dipiomação, » formands a di 40, n formanda 
Sandra Bwixndr:ile‘ oradora da turma, 
falou nos presentes, destacando que o jovem é 
A esperanca do mundo e que so deve colocar 
em prética o n.uemflmk;'-:om 
responsabilidade pelas informações c também 
pelas transformações. Ela também lembrou 
que se deve buscar o bem do próximo na 
conquista de novas técnicas ¢ que a inércia c a 
estagnação não levam a nada. 

O paraninfo 

Depois das palavras da oradora, o 
Paraninfo da turma de janciro de 1992, 
deputado Antônio Júlio de Faria, falou sos 
formandos sobre as grandes dificuldades que 
Vêm pela frente, mas que 3 esporança está 
mesmo nos jovens, e que & do Brasil para 
A crise que atravessa está na agropecuária. "0 

faltando a0 brasileiro é gostar de sua 
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1 consciência de chegar ao desenvolvimento, 
tão nte como saber onde © como se 

destacou o paraninfo. 

Qualificação 

técnicos 
entregues à sociedade brasileira e que, com 

E a 
da CEDAF , Prof. José E 

dos, Messias S 

in: portáncia de que 
omento, Ele expressou sua 

a educas 

podia - se i 
Se revestia o 
cor 
possivel modificar o Brasil e 
necessidade de graduação de profissionais 
nesta drea, no Brasil, quando aumenta, cada 
vez mais, o niimero de pessoas na miséria. O 
diretor da CEDAF agradeceu, 
confianca dos pais em deixar seus filk 
Central e parabenizou a todos. 

ixso, 

vícção de que sor 0 serd 
nfatizou » 

| a e 
O padre Francisco de Assis celebra a Missa, 

Renovar esperan 
Depois das palavras do diretor da 

CEDAF, o reitor Antonio Fagundes de Sousa 
falou sos presentes, na Igreja de São 
Sebastião, que a formatura é uma 
oportunidade para se renovarem as 
esperanças, não apenas as de satisfação 
pessoal, mas também de melhoria da nossa 
sociedade, da nossa família; (alou ainda de 
beleza da solenidade, onde se refletiu 
profundamente na busca do sal e da luz, 
Síntese de vida, segundo a celebração. Depois 

de parabenizar a oradora pelo discurso ¢ 
demais autoridades pr 

d 
ntes, o 

s ere: 
se 

o, entre 08 
e Florestal, 

c acompanhar 
crescimento. Ele questionou o f 
67 formandos, apenas oito serem 
dizendo que a comunidade local deve investir 
mais na CEDAF, promovendo o cresci 
conjunto, “A CEDAF € uma das melhe 
escolas de nfvel médio do Brasil 

O reitor da UFV 
presidindo sua últ 
formatura e que 
todos ox nfv 

ítico do R 

: solene d 
a oducação em 

e quadro 
stur 

antando mas 
04 do irmpa: ta 
ação brastleira ve técnicos d 
mádio são fundamentais n 

crescimento’ 
reitor da UFV falou da: 

No te 
onquistas da 
xpecialmer 

de Minas, que servirá 
qualidade de en: no, pois será 
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DAF foi formada pelo rei 
la UFV omio Fagundes de Sousa, 

professor José Elias Said Rezende, diretor da 
CEDAF; deputado estadual Antônio Júlio de 

info dos formandos 
sistente da CEDAF e patrono dos 

ndos, pro fessias Antônio 
Silveira Andrade: professor Jodo Albe 
Souza ¢ de 

professar Geraldo Mugela 
do núcleo de Conhecimente 

Gerais; professor Rideo Okano, chefe do 
niicleo de Zootecnia: professor Antdnio 
Wilson de Oliveira Mal 
extensão: Antônio Maf 
pais dos formandos: padre F 
Pereira: professor Hélio da Si 
serviço de assistência comunitária e presiden 
du associação dos professores da CEDAF 
Geraldo Magela Avelar, médico da CEDAF e 
cidadão honorário de Florestal, e W alter 
Cândido, diretor da Casa da Cultura de Betim 

ampos, chefe do núcie; 
A pronomi 

va, chefe 

Placa 

Depois da solenidade de Colação de Grau 
aconteceu, no Prédio Principal da CEDAF, o 
descerramento da Pla a dos formandos, 
realizado pelo paraninfo dos formandos ¢ 1 
reitor Antonio Fagundes de Souss. Nela, a 
mensagem dos formandos: “Se queres 
matar-lhe & fome, dá-lhe de comer, se queres 
orientá-lo para a vida, ensina-o a plantar 

Após as solenidades, houve um Churrasco 
de Confraternização e, à noite, o Daile, na 
AESF 

Os formandos da Turma de laneiro de 1992 da CEDAF 
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TESES ' 
bolsista da CAPES Claudine Dinali 

tese de mestrado em Fitopatolog: 
Severidade do mal-das-folhas da 
seringueira e fases estrométicas de 
Microcyclus ulei (P, Honn.) v. Arx em 
Vigosa, MG. A banca examinadora foi 
composta por Francisco X avier Ribeiro do 
Vale (presidente), Francisco Alves Ferreira, 
Laércio Zambolim, Geraldo Martins Chaves ¢ 
Murilo Geraldo de Carvalho. 

ts 

O bolsista da CAPES Henrique Duarte 
Vicira defendeu, no dia 12.12.1991, tese de 
mestrado em Fisiologia Vegetal intitulada 
Respostas de sementes de Stylosanthes 
humilis de difcrentes idades a 
promotores 
A banca examinadora {0 composta por 
Raimundo Santos Barros (presidente), Moacyr 
Macstri, Roberto Ferreira da Silva, Eduardo 
Euclydes de Lima e Borges ¢ Rolf Puschmann. 

ity 

ta por José 
Antonio Obeid (presidente), José Alberto 
Gomide, Rasmo Garcia, Carlos Augusto de 
Alencar Fontes e Roberto Maciel Cardoso. 

No dia 19.12.1991 o bolsista do CNPq, 
Henrique Pena Couto, defendeu tese de 
mestrado em Zootecnia intitulada 
Alimentação de leitdes desmamados aos 
10 dias de idade, utilizando ração seca. A 
:Tdtl mfle’ foi formada por Paulo 
P A! Costa (presidente), 
llªmu *‘m"ofido Santiago 
Rostagno, Dilson Teixeira Coelho ¢ José 
Carlos Gomes. 

No dia 19.12.1991, Luiz Clfudio Barm de 
Imeida, bolsista do CNPq, defendeu a tese de 

mestrado em Zootecnia, intitulada Feno de 
capim-colonifio (Panicum maximum 
Jacq) como fonte de fibra para coelhos 
em cªi-;;: b:edn v-:( :,Í Mello 
(presidente), ly Tafuri, Maria Ignez 
kdn. VI:eate Anp;i:dyzlnd. Motta ¢ 
icardo Frederico E compuseram a 

banca examinadora. 
-2 22 

No dia 24.12.1991, o bolsista da CAPES 
Flávio Meira Borém defendeu a tese de 
mestrado em Engenharia A grícola, intitulada 
Efeito da temperatura ¢ da umidade 
relativa do ar de secagem sobre a 
qualidade de semontes de milho (Zea 
mays L.), hibrido Ag-303. Tetuo Hara 
(presidente), Eveline Mantovani Alvarenga, 
Laede Maffia de Oliveira, Eduardo Fontes 
Aradjo e Adflio Flauzino de Lacerda Filho 
compuseram a banca examinadora. 
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Desenvolvimento do predador 
Podizus nigrolimbatus (Hemiptora: 
Peatatomidac) em larvas de Tenebrio 
molitor (Coleo‘zwrm Tencbrionidae) c 
Musca domestica (Diptera: Muscidao) foi 
o titulo da tese de mestrado, em Entomologia, 
defendida.no dia 06,01.1992, pelo bolsista do 
PICD Pedro Jusselino Filho da Universidade 
Federal da Paraíba. A banca examinadora foi 
composta por José Cola Zandncio 
{ruuhne:i. Francisco de Sousa Ramalho, 
erezinha Maria Castro Della Lúcia, Evaldo 

Ferreira Vilela ¢ Fenando Pinheiro Reis. 


